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Minha amiga... para sempre

Léia Cassol

A Páscoa estava chegando e com ela a viagem pra casa do vô Pedro, lá em Pelotas. Todos os anos é a mesma coisa e esse ano foi melhor, porque o Beto e a família dele foi com a gente. Ah, a Bibi foi também. 

Vô Pedro é professor de história e eu, com todas aquelas novidades sobre nosso Estado... Bom, eu estava louca pra falar com ele e fiquei tri feliz quando a Gabi disse que a gente ia se encontrar com o vô no Parque Histórico Bento Gonçalves. Preparamos quase tudo na véspera da viagem pra que a gente pudesse sair bem cedo. Meu pai dava as coordenadas:

— Vânia, deixa tudo pronto que eu quero sair às sete da manhã. Combinei com o  teu pai que estaremos lá até às nove horas.

Ih! Já vi esse filme. Eu tinha certeza de que a gente não ia sair no horário previsto. Mas, como eu não queria ouvir reclamações, combinei com a Bibi que ela viria dormir na minha casa. Foi o que ela fez.

Nós duas ficamos até tarde arrumando as coisas. Cds, livros, agenda, máquina fotográfica, perfume, brincos, batom, algumas mudas de roupas, calçados... Nada podia faltar! Depois de tudo arrumado eu deitei na minha cama e a Bibi na bicama ao lado da minha.

Eu não sei por que, mas achei a Bibi  diferente. Ela estava mais quieta... e parecia preocupada com alguma coisa. Mesmo depois que a gente apagou a luz eu senti que ela não estava bem. Eu ouvia ela suspirando.

— O que tu tens, Bibi? — perguntei.

— Eu? ... Nada... Não tenho nada, Fê!

— Ah, Bi, não mente! Eu sei que tu não estás bem. Eu te conheço! 

Ouvi que ela chorava baixinho... Acendi o abajur. Ela não se mexeu...

Pulei pra cama dela

— Bibi! O que está acontecendo? ... Tô preocupada contigo! Vai, fala!

Talvez ela não quisesse mais ir viajar com a gente, pensei.

— Ah, Fê! Não é nada, não! Eu choro à toa mesmo... É isso. Sou uma chorona!

— Puxa vida, Bi... eu só quero ajudar. O que está te deixando tão triste?

— Lá em casa... A coisa tá cada vez pior, Fê! A empresa que o meu pai trabalha vai fechar... Ainda por cima, ele e a minha mãe... Já faz um tempo que eles vinham brigando... Mas, agora... Eles nem se falam mais... 

“Que coisa”, pensei. Quando eu nasci eles já moravam aqui perto de casa. Cresci junto com a Bianca e nem me dei conta que eles  estavam assim... Não sabia o que dizer pra minha amiga.

— Olha, Fê... eu quero viajar contigo... mas eu também quero ficar lá em casa, entende? E aí tem o meu irmão...

— Bibi... eu sei que é difícil o que está acontecendo lá na tua casa, mas... mas  ficar em casa... não vai resolver.

Fiquei em silêncio, pensando. Tudo o que eu queria era ajudar. Só não sabia como. Ela também não dizia nada. Só chorava... Uma tristeza que parecia não ter fim.

— Bi!

— Que...  — ela respondeu soluçando.

— Lembra o dia que a gente foi pra Capão? Eu também estava insegura...

— Ah, Fê... é diferente!

— Eu sei, Bibi, eu sei que é diferente. Mas todo mundo tem medo de ficar longe de casa. Tem medo de ficar doente... e... e a mãe não estar por perto. Medo de deixar o pai, a mãe e os irmãos em casa e... Parece que vai acontecer alguma coisa com eles, né? — falei com os olhos cheios de lágrimas. Eu não podia nem imaginar que qualquer coisa acontecesse com a minha família. 

Ela fez que sim com a cabeça. 

— Ai, Fê, o que será que vai acontecer lá em casa?! — e as lágrimas escorriam pelo rosto.

— Eu não sei, Bi, não sei! Vamos rezar... Vai dar tudo certo!

Então, peguei na mão dela e cada uma rezou baixinho. Agradeci a Deus pela minha família e pedi pra Ele ajudar e proteger a minha melhor amiga.

Acabamos dormindo juntas, ali,... amontoadas na bicama.

Sofia e Magnus

Iliane Kunz

O despertador toca. Magnus bate com a mão no relógio e puxa a coberta por cima de sua cabeça. Não quer levantar. Sua mãe vem chamá-lo. Magnus levanta e vai para a cozinha. Quase não fala. Lacônico, mastiga seu pão, olhando sempre para o mesmo lugar.

— Magnus, você precisa se arrumar! — diz sua mãe, impaciente.

Magnus vai para o quarto e veste sua calça jeans e o moletom. Apanha algumas folhas digitadas, cadernos e livros espalhados por seu quarto. Sem muitos cuidados, mete tudo dentro de sua bolsa e caça seu tênis. 

— E o cabelo? Penteou? — pergunta o pai.

Rapidamente, Magnus passa a mão por seu cabelo comprido e olha para o pai, acenando com a cabeça, como quem diz “Sim, pai.”. Sai feito um furacão, arrastando sua bolsa comprida e demasiadamente pesada.

— O cadarço! — grita sua mãe. 

No quarteirão, perto da escola, Magnus encontra Sofia, sua namorada. Eles se conhecem desde a pré-escola. Os dois se olham e, lado a lado, vão para a sala de aula. Sofia, no entanto, estava distraída... Magnus notou um lampejo de mágoa em seu olhar. O que há com Sofia?

Ao meio dia, Magnus e Sofia dão uma volta no centro da cidade. Compram um sorvete e sentam num banco da praça para descansar. Então, Magnus abre sua sacola, tira lá de dentro um livro bem grosso e diz:

— Olhe o que vamos ler!

— Eragon! — diz Sofia, surpresa. 

Sofia e Magnus têm muitas coisas em comum. Uma delas é a leitura. Gostam dos mesmos livros e, seguidamente, lêem um romance juntos. Com o dinheiro poupado da mesada, Magnus comprou Eragon, de Christopher Paolini, o primeiro volume da Trilogia da Herança. Com o livro nas mãos, contemplam a capa e acariciam as letras douradas do título. Manuseiam a obra como quem apalpa uma barra de chocolate — sentem seu sabor e o cheiro de sua magia. 

Mais tarde, os dois jovens se despedem e cada um toma o rumo de sua casa. Abraçado no robusto volume de Eragon, Magnus senta no ônibus e olha para fora. O celular dá um sinal. É Sofia. 

O resto do dia passa como um estalar de dedos. Na hora de dormir, Magnus senta em sua escrivaninha para desligar o computador. Vê, então, que Sofia está esperando por ele no MSN. Ela quer falar algo... parece muito importante. 

— Mas o que é,  Sofia? — pergunta.

Na tela do computador aparece um rostinho amarelo — aquele com uma lágrima. 

 — Sofia, o que foi? Já andavas tão pensativa na escola. — escreve Magnus, apavorado. 

Após alguns instantes, Sofia escreve: 

— Magnus, depois das férias, vou embora daqui. Vou para um colégio interno.

Colégio interno? Depois das férias? Magnus tenta entender as palavras que Sofia escreveu. Olha para o teclado, mas não sabe que tecla tocar. Na tela aparecem dezenas de rostos amarelinhos, aqueles tristes. Sofia escreve: 

— Magnus! Magnus! Responda!

Magnus não responde. Desliga o computador sem escrever uma única palavra. Vai até a janela de seu quarto e observa a escuridão que se fez na rua. Deita em sua cama e começa a folhear Eragon. Sozinho, sem Sofia, Magnus lê a primeira frase do romance:

“O vento uivava na noite, carregando um aroma que mudaria o mundo”.

O maior trabalho do ser humano

Júlio Emílio Braz 

O professor marchava orgulhosamente para dentro da mata fechada, à frente do pequeno mas barulhento grupo de estudantes. Sorria e, de tempos em tempos, diante da grandiosidade verdejante e brilhante de orvalho, repetia:

 — É realmente uma obra magnífica, não?

Todos concordavam. Muitos até se surpreendiam, pois era a primeira vez que punham os olhos em algo tão grandioso quanto aquela enorme extensão de vegetação desconhecida que, aqui e ali, emergia da névoa úmida e azulada da manhã. 

O sol que se filtrava no dossel verdejante, o som encantador dos pássaros se multiplicando barulhentamente nas incontáveis copas de árvores se misturava ao rumorejar preguiçoso dos riachos que apareciam e desapareciam na mata... tudo era assombroso.

— É, sem sombra de dúvidas, o maior trabalho que o homem poderia fazer na natureza — assegurou o professor.

Os estudantes que acompanhavam se entreolharam, sem entender o que dizia ou a que se referia.

— O que foi que o senhor disse? — perguntou o lourinho de olhos sonolentos e ar enfastiado.

— Tá brincando, professor? — insistiu outro, peito estufado, ar de quem mantinha uma convivência longa e das mais íntimas com o ambiente, todo cheio de si.

— Deve ser para ver se a gente está prestando atenção — opinou um terceiro rechonchudo, ajeitando os óculos.

— Qual é, teacher? O homem não tem nada a ver com isso, professor! — afirmou a menina da quinta série de ar afetado.

— Ah, mas é aí que todos se enganam. Essa floresta é o melhor trabalho que o ser humano poderia ter feito — insistiu o professor.

— Como?...  se isso aqui não é um parque nacional nem é uma floresta plantada pelo ser humano como a Floresta da Tijuca? 

O ser humano não tem nada a ver com essa mata. A natureza fez tudo. O ser humano não fez nada.


O professor sorriu.

— Por isso mesmo — disse. 

— Você quer coisa mais importante que o ser humano possa fazer pela natureza do que deixá-la em paz?

Abordagem do texto Minha amiga... para sempre 

Atividades de pré-leitura:

O professor pode escrever o título do texto no quadro e fazer os seguintes questionamentos aos alunos:

1) Sobre o que vocês acham que irá tratar um texto intitulado “Minha amiga... para sempre”?

2) O que é, para vocês, uma amizade verdadeira?

3) O que faz com que uma pessoa considere outra um amigo “para sempre”?

4) Vocês têm amigos que possam ser considerados “amigos para sempre”? Por quê?

5) Agora olhando a ilustração do texto no fascículo, o que vocês acham que irá ser narrado no texto? 

Obs.: As hipóteses levantadas pelos alunos nas questões 1 e 5 podem ser escritas no quadro para, após a leitura do texto, verificar-se quem foram os alunos que mais se aproximaram da resposta correta. 

Atividades de pós-leitura: 

1) Podemos afirmar que o texto é narrado em primeira ou em terceira pessoa? Justifique com exemplos do texto.

2) Quem é a narradora do texto? Em que momento descobrimos seu nome?

3) Que características de Fê podemos perceber pela leitura do texto? Indique duas delas e cite a passagem do texto que comprava suas idéias. 





































































































































































4) No terceiro parágrafo do texto, a narradora reproduz a seguinte fala de um personagem:


Após ler com atenção a fala, responda às questões abaixo. 

a) Qual é o nome do sinal de pontuação que inicia o fragmento? Por que ele foi utilizado? Em que outros momentos do texto ele aparece? Por quê?

b) Quem é o personagem que fala nesse momento?

c) Quem vem a ser a personagem Vânia? Como você percebeu isso?

5) Quando os fatos narrados ocorrem? 

6) Para onde iriam os personagens do texto no dia seguinte à conversa de Fê e Bibi? O que você sabe sobre essa cidade?

7) Onde ocorre a conversa de Fê e Bibi? No primeiro quadrinho, escreva as informações que o texto nos indica sobre esse local. No segundo, desenhe como você imagina ser esse local. 


8) Ordene os seguintes fatos na ordem em que aparecem no texto. Em seguida, desenhe como você imagina que esses fatos ocorreram. 

(     ) Bibi e Fê rezam.

(     ) Os personagens preparam-se para a viagem a Pelotas.

(     ) Fê percebe que Bibi não está bem.

(     ) Fê e Bibi dormem. 

(     ) Bibi conta a Fê suas angústias. 
















































































































































































































































































































9) Observe o seguinte fragmento do texto, que está no quinto parágrafo, e, em seguida, faça o que se pede:


a) A quem se refere o pronome “nós” nesse fragmento?

b) E a quem se refere o pronome “eu” nesse fragmento?

c) Reescreva esse fragmento como se Bibi fosse a narradora do texto. Que mudanças você percebeu?

d) Agora reescreva esse fragmento como se a mãe de Fê estivesse observando as ações e fosse a narradora. Que mudanças você percebeu em relação a verbos e pronomes?

Atividades de produção textual: 

1) O texto termina no momento em que Fê e Bibi dormem. Imagine agora como foi o outro dia. Escreva um texto que narre tudo o que aconteceu no passeio de ida à Pelotas. 

2) Você tem algum amigo que possa ser considerado “amigo para sempre”? Por quê? Relate sua experiência. 

3) Imagine Fê e Bibi já adultas. Serão ainda amigas “para sempre”? Como estarão suas vidas? Escreva um texto narrando essa história.

4) Crie um poema explorando a temática “amizade para sempre”. 

Abordagem do texto Sofia e Magnus
Atividades de pré- leitura: 
1) Pela leitura do título, sobre quem o texto narra?

2) O que vocês sabem sobre a adolescência?

3) Quais são as principais características dos adolescentes?

4) Vocês gostam de se comunicar pelo computador?

Atividades de pós-leitura: 
1) Organize as ações do texto, numerando-as em ordem cronológica:

(     ) “Eles se conhecem desde a pré-escola”

(     ) “Gostam dos mesmos livros...”

(     ) “Sua mãe vem chamá-lo”

(     ) “Mais tarde os dois jovens se despedem”

(     ) “E o cabelo? Penteou? – Pergunta o pai.”

(     ) “Magnus levanta e vai para a cozinha”

(     ) “Ela quer falar algo...”

(     ) “Compram um sorvete.”

(     ) “Magnus tenta entender as palavras que Sofia escreveu.”

(     ) “Deita em sua cama e começa a folhear Eragon.”

2) Nos quadros abaixo, indique quatro espaços presentes no texto e, através de uma palavra, caracterize-os (quando for possível):







3) Descreva os dois personagens, comprovando a caracterização com passagens do texto:

*Sofia  ________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________.

*Magnus:_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ _______________________________________________________________________________.

4) Pesquise o significado das palavras em destaque. Depois, escreva outras frases, empregando-as em outro contexto:

a) “Magnus notou um lampejo de mágoa em seu olhar.”

Significado:______________________________________________________________________

Frase:___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

b) “Lacônico, mastiga seu pão.”

Significado:______________________________________________________________________

Frase:___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

5) Observe a seguinte frase extraída do texto: “Sem muitos cuidados, mete tudo dentro de sua bolsa e caça seu tênis.”

O pronome tudo refere-se a :_______________________________________________

6) Explique o seguinte fragmento do texto: “Manuseiam a obra como quem apalpa uma barra de chocolate. Sentem seu sabor e o cheiro de sua magia.”

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

7) Considerando o contexto da narrativa, explique: “Magnus tenta entender as palavras que Sofia escreveu. Olha para o teclado, mas não sabe que tecla tocar.”

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

8) “O vento uivava na noite,

       Carregando um aroma que mudaria o mundo.”

Essa é a última frase do texto e a primeira do livro Eragon. De que maneira ela pode ser relacionada à história de Sofia e Magnus?

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

9) Crie uma  ilustração para o texto.

Atividades de produção textual: 

1) Redija um outro final para a narrativa.

2) Como você escreveria a resposta de Magnus à Sofia?

3) Pesquise sobre o livro Eragon e escreva o resultado de sua pesquisa através de um texto em código.

4) Redija um conto explorando o mesmo tema da narrativa em questão.

5) Imagine Magnus e Sofia já adultos. Estarão juntos? Como serão suas vidas? Você é dono de seus destinos. Conte-nos.

Informação para o professor sobre  o livro Eragon
   Eragon foi escrito pelo americano Cristopher Paolini quando tinha 15 anos e era estudante do Ensino Médio. Foi publicado inicialmente pelo próprio autor e depois foi o editor Alfred A. Knopf que transformou o livro em best-seller.

   O protagonista é um jovem de 15 anos que, ao encontrar na floresta uma pedra azul polida, se vê da noite para o dia no meio de uma disputa pelo poder do Império, na qual ele é a peça principal. A vida de Eragon muda radicalmente ao descobrir que a pedra azul é, na realidade, um ovo de dragão. Quando a pedra se rompe e dela nasce Saphira, Eragon é forçado a se converter em herói.

    Involuntariamente, o jovem é lançado para um arriscado mundo novo movido pelas tramas do destino, da magia e do poder. Empunhando apenas uma espada lendária e seguindo as sábias palavras de um velho contador de histórias, Eragon e o leal dragão terão de se aventurar por terras perigosas e enfrentar inimigos das trevas em um Império governado por um rei cuja maldade não conhece fronteiras.

Abordagem do texto O maior trabalho do ser humano

Atividades de pré-leitura:

1) Como o texto falará sobre a natureza e a preservação do meio-ambiente, poderá ser solicitada aos alunos uma pesquisa sobre as matas brasileiras (floresta amazônica, mata atlântica, etc.- tarefa que poderá ser realizada com a colaboração do professor de Ciências, num trabalho de interdisciplinaridade) evidenciando a real situação dessas florestas.

2) Após a apresentação isolada do título, perguntar:

a) De que espécie de trabalho poderia nos falar o texto?

b) O emprego do adjetivo maior delimita essas possibilidades? Por quê?

Atividades de pós-leitura:

1) Apresenta-se apenas o 1º parágrafo: Lendo-se agora o 1º parágrafo, já é possível dizer com precisão de que trabalho se trata? Por quê?

2) Lendo-se o 3º parágrafo, você já pode concluir qual é “o maior trabalho que o homem poderia fazer na natureza”?

3) Se o autor de um texto com esse título fosse um religioso, um pai (ou uma mãe), qual seria, possivelmente, o trabalho a que eles se refeririam?

4) Observe que já na linha 1, dá-se a identificação do elemento tema do texto: a mata. Identifique – sublinhando no texto – as palavras e expressões através das quais o locutor a retoma.

5) Sabemos que os articuladores são os responsáveis pela coesão seqüencial de um texto. Entretanto eles, ao “ligarem” as orações entre si, estabelecem, entre elas, relações de sentido. É o caso do “mas” (L. 2) que expressa uma oposição entre as idéias que articula. Como se explica isso no texto?

6) Observamos no texto lido várias passagens descritivas. Um dos recursos de que se vale o produtor de um texto para descrever é apelar para os sentidos do leitor. Destaque no texto acima:

a) passagens que apelem para a audição:

b) passagens que apelem para a visão:

7) O emprego do verbo “assegurou” (L. 19) deixa implícito que o professor acredita na veracidade do que afirma. Que outra expressão do texto confirma isso?

8) O que os alunos entenderam quando o professor declarou que aquele era “o maior trabalho que o homem poderia fazer na natureza”? Por que, segundo o aluno rechonchudo, ele teria feito essa declaração?

9) Observe: O homem não tem nada a ver com isso, professor! (L. 35) Isso se refere a quê?

10) Os pronomes se constituem em importantes mecanismos de retomada na progressão textual. Que idéias e/ou elementos são retomados pelos pronomes “isso” (L. 46) e “la”(L. 50)?

11) Observe a seguinte passagem do texto: o sol que se filtrava no dossel verdejante, o som encantador dos pássaros se multiplicando barulhentamente nas incontáveis copas de árvores e se misturava ao rumorejar preguiçoso dos riachos que apareciam e desapareciam na mata...

a) Explique o significado do trecho destacado na passagem acima.

b) Justifique a afirmação de que os riachos apareciam e desapareciam na mata.

Atividades de produção textual:

1) Redija um manifesto em favor da preservação ambiental, salientando os problemas causados à natureza pela ação indiscriminada do homem e os benefícios que lhe poderão advir de uma ação mais consciente e protetora sobre a natureza. Você poderá se valer de dados obtidos na pesquisa feita anteriormente, bem como depoimentos de especialistas e autoridades no assunto. Selecione um público-alvo e observe a adequação necessária a essa situação comunicativa.

2) Imagine que o trabalho a que o professor estivesse se referindo fosse não apenas o de preservar, mas, sobretudo, o de restaurar a natureza. Quais os argumentos que ele teria de selecionar para convencer os seus alunos a aderirem à sua proposta? Redija um texto na 1ª pessoa (o locutor é o professor que se dirige aos seus alunos) defendendo essa tese e comprovando-a através de causas e efeitos.

3) Escolha um elemento da natureza (uma árvore, um animal etc) e crie uma fábula em que ele seja o personagem principal. Pesquise as características desse gênero textual (caso você não as conheça) e deixe bem clara a moral que você pretende passar aos leitores com a sua história. 

ABORDAGEM GLOBAL DE TEXTOS

Todo leitor possui suas próprias experiências lingüísticas. A soma dessas experiências possibilitará a exploração do texto com todas as suas características. 

Nem sempre é necessário que o professor faça a abordagem global. Muitas vezes, interessa somente analisar um dos aspectos relevantes da estrutura do texto. A seguir, uma sugestão de abordagem para auxiliar o professor no momento da elaboração das questões. 

1. Índices Formais 

1.1 Ilustração (cores, tamanho, conteúdo, elementos gráficos)

1.2 Texto (título – tipografia, conteúdo; corpo – distribuição, parágrafos, pontuação)

2. Conhecimento lingüístico – conhecimento gramatical e lexical que nos permite compreender o funcionamento da língua na superfície textual:

2.1 Articuladores: conjunções, advérbios, preposições

“O professor marchava orgulhosamente para dentro da mata fechada, à frente do pequeno, mas barulhento grupo de estudantes” (Texto 6) 

P= Explique a oposição existente entre as idéias articuladas pelo “mas”. 

2.2 Meios coesivos de retomada – substituição lexical

“Você quer coisa mais importante que ser humano possa fazer pela natureza do que deixá-la em paz?”(Texto 6)

P=Que elemento do texto é retomado pelo pronome “a” (la)?

“Magnus encontra Sofia, sua namorada. Eles se conhecem desde a pré-escola. Os dois se olham... (Texto 7)

P= Quais são os referentes dos termos destacados no texto?

2.3 Seleção lexical

São exemplos os adjetivos empregados no texto 6 que visam a enaltecer a natureza: verdejante, brilhante, magnífica, enorme.

“... cadernos e livros espalhados por seu quarto”. 

P= O que o adjetivo “espalhados” revela acerca do ambiente e do personagem?

2.4 Operadores argumentativos

2.5 Verbos – tempo, modo vozes

P= Observe o seguinte fragmento do texto, que está no quinto parágrafo, e, em seguida, faça o que se pede:

Nós duas ficamos até tarde arrumando as coisas. Cds, livros, agenda, máquina fotográfica, perfumes, brincos, batom, algumas mudas de roupas, calçados... Nada podia faltar. Depois de tudo arrumado eu deitei na minha cama e a Bibi na bicama ao lado da minha.  (Texto 5)
a) Reescreva esse fragmento como se Bibi fosse a narradora do texto. Que mudanças você percebeu?

b) Agora reescreva esse fragmento como se a mãe de Fê estivesse observando as ações e fosse a narradora. Que mudanças você percebeu em relação a verbos e pronomes?

Outra possibilidade de trabalho é com os verbos de elocução, destacando não só o que é dito, mas, sobretudo, como é dito: repetia, grita, opinou, afirmou, insistiu. 

2.6 Vocabulário/conhecimento das palavras

P= Pesquise o significado das palavras em destaque. Depois, escreva outras frases, empregando-as em outro contexto:

a) “Magnus notou um lampejo de mágoa em seu olhar.”

Significado:_________________________________________________________________

Frase:______________________________________________________________________

b) “Lacônico, mastiga seu pão.”

Significado:_________________________________________________________________

Frase:______________________________________________________________________

 2.7 Modalizadores apreciativos – conhecimento lingüístico enunciativo

“Talvez ela não quisesse mais viajar com a gente, pensei”. (Texto 5)

P= O que sugere o advérbio talvez quanto à posição da narradora diante do fato?

2.8 Pressuposições 

“— Lembra o dia que a gente foi pra Capão? Eu também estava insegura.”

P= Que idéia fica pressuposta pelo emprego do “também”?

3. Conhecimento interacional (índices enunciativos)

3.1  Quem escreve?

3.2 Para quem escreve?

3.3 Onde escreve?

3.4 Quando – em que circunstância – escreve?

3.5 Com que objetivo? (conhecimento ilocucional)

4. Conhecimento enciclopédico ou conhecimento de mundo: conhecimentos armazenados (quer pelas vivências pessoais, quer pela aquisição intelectual) que permitem a produção de sentidos.

4.1 Inferências

4.1.1 Fornecimento de informação não-dada

P= No terceiro parágrafo do texto, a narradora reproduz a seguinte fala de um personagem:     

     — Vânia, deixa tudo pronto que eu quero sair às sete da manhã. Combinei com o teu pai que estaremos lá até as nove horas. (Texto 5)
Quem vem a ser a personagem Vânia? Como você percebeu isso?

4.1.2 Identificação de semelhanças e diferenças 

4.1.3 Identificação de causa e efeito

4.1.4 Percepção de comentário, ironia, diálogo autor-leitor, ideologia

4.2 Intertextualidade

“O vento uivava na noite,

       Carregando um aroma que mudaria o mundo.”

P= Essa é a última frase do texto e a primeira do livro Eragon. De que maneira ela pode ser relacionada à história de Sofia e Magnus? (Texto 7)

5. Relação título-texto

 Todas as análises propostas privilegiam esse aspecto. 

6. Relação ilustração-texto

P= Relacione o título do texto 8 à ilustração.  

7. Recursos retóricos e estilísticos 

P= Explique os seguintes fragmentos do texto: 

a) “Manuseiam a obra como quem apalpa uma barra de chocolate. Sentem seu sabor e o cheiro de sua magia.” (Texto 7)

b) “... e se misturava ao rumorejar preguiçoso dos riachos.” (Texto 6)

Adpatado de:

KOCH, Ingedore; ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2006.

MOIRAND, Sophie. Situations d’ecrit. Paris: CLE Internacional, 1979.
Característica:_________________





Passagem do texto:


___________________________________________________________________________________________________________________





Característica:_________________





Passagem do texto:


___________________________________________________________________________________________________________________





     — Vânia, deixa tudo pronto que eu quero sair às sete da manhã. Combinei com o teu pai que estaremos lá até as nove horas. 





_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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    “Nós duas ficamos até tarde arrumando as coisas. Cds, livros, agenda, máquina fotográfica, perfumes, brincos, batom, algumas mudas de roupas, calçados... Nada podia faltar. Depois de tudo arrumado eu deitei na minha cama e a Bibi na bicama ao lado da minha”.  








